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Ata da Sessão Plenária Ordinária nº 1.724 do Conselho 

Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do 
Sul (CREA-RS), realizada em 23 de janeiro de 2014, na 
sede antiga do órgão, em Porto Alegre, Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Às dezoito horas e dez minutos do dia vinte e três de janeiro de dois mil e quatorze (23/01/2014), no plenário da 1 

sede antiga do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio Grande do Sul (CREA-RS), situada 2 

na Rua Guilherme Alves nº 1010, em Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, reuniu-se o plenário do órgão 3 

em sua Sessão Ordinária nº 1.724, sob a presidência do engenheiro civil LUIZ ALCIDES CAPOANI e 4 

presentes os conselheiros regionais Adriano Agnoletto de Oliveira, Alberto Stochero, Alexandre Weindorfer, 5 

Alfredo Reinick Somorovsky, Alice Helena Coelho Scholl, Anderson Dal Molin, André Horak, Ângela Beatrice 6 

Dewes Moura, Antônio Carlos Medeiros Piekala, Paulo Sérgio Gomes da Rocha, Arcângelo Mondardo, Astor 7 

José Grüner, Atenante Ferreira Meyer Normann, Bernardo Luiz Palma, Carlos André Bulhões Mendes, Carlos 8 

Giovani Fontana, Carlos Roberto Santos da Silveira, Carlos Wengrover Rosa, Cezar Augusto Antunes 9 

Pedrazani, Cezar Henrique Ferreira, Cláudio Akila Otani, Alexandre Wasen, Eddo Hallenius de Azambuja 10 

Bojunga, Edgar Bortolini, Eliana Antônio Valente Silveira Collares, Fernando Alberto Gehrke, Fernando Martins 11 

Pereira da Silva, Flávio Thier, Gilberto Wageck Amato, Gustavo André Lange, Helécio Dutra de Almeida, Hilário 12 

Pires, Ítalo Ricardo Brescianini e seu suplente Adriano Borges Gularte, Ivam Luis Zanette, Elemar Porsche, 13 

Jauro Chiari Comunale, João Erotides de Quadros, João Luis de Oliveira Collares Machado, João Otávio 14 

Marques Neto, Johni Suarez Acosta, Aldo Juliano Zamberlan Maraschin, Jorge Luiz Barbosa da Silva, Jorge 15 

Silvano Silveira, Jorge Wezel, José Ângelo Moren dos Santos, José Costa Fróes, José Humberto Socoloski 16 

Gudolle, José Luiz Tragnago, José Ubirajara Martins Flores, Juarez Morbini Lopes, Ivone da Silva Rodrigues, 17 

Júlio Surreaux Chagas, Lauro Remus, Pasqual Fatturi Pires, Luis Carlos Saciloto Tadiello, Luiz Antônio 18 

Bragança da Cunda, Luiz Carlos Tubino da Silva, Luiz Ernesto Grillo Elesbão, Luis Pedro Trevisan, Lulo José 19 

Pires Corrêa, Mário de Aguiar Gomes, Marcelo Suarez Saldanha, Márcio Marun Gomes, Mário Walber, Marco 20 

Aurélio Pereira de Castro, Marcos Wetzel da Rosa, Maria Izabel Brener da Rosa, Daisy Munhoz Goulart, Marta 21 

Helena Ebert Hamm Oliveira, Maurício Henrique Lenz, Mauro Miguel dos Santos Cirne, Miguel Atualpa Núñez, 22 

Carlos Roberto Xavier, Nelson Agostinho Burille, Nilson Romeu Marcílio, Norberto Holz, Odilon Carpes de 23 

Moraes, Paulo Cesar Schommer, Paulo Rigatto, Régis Wellausen Dias, Ricardo Giacomello Cobalchini, Ricardo 24 

Teobaldo Antoniazzi, Rogério Luiz Balbinot, Ronaldo Hoffmann, Luis Sidnei Barbosa Machado, Cleusa Adriane 25 

Menegassi Bianchi, Sérgio Boniatti, Sérgio Luiz Brum, Sheila Cristina Kehl Pieper, Suzel Magali Vanzellotti 26 

Leite, Luiz Antônio Ratkiewicz, Volmir Supptitz, Volnei Pereira da Silva e Vulmar Silveira Leite. Deixaram de 27 

comparecer à sessão, sem prévia justificativa, os conselheiros regionais titulares André Stefanello 28 

Somavilla, Carla Tatiana Chaves Cepik, Carlos Germano Weimann, Emídio Marques Ferreira, Felipe 29 

Nascimento Abib e Marcus Vinícius do Prado, e os conselheiros regionais suplentes convocados em 30 

substituição Cláudio Luiz Garcia D’Almeida, Moisés Machado Santos e Reinaldo da Cunha Rosa. A convite da 31 

Presidência, tomou acento à Mesa Diretora o geólogo Pablo Souto Palma, coordenador da Coordenadoria das 32 

Inspetorias do Crea-RS, o engenheiro civil Gilmar Piovesan, diretor-geral da Mútua de Assistência dos 33 

Profissionais do Crea-RS, o engenheiro civil José Mário de Araújo Cavalcanti, Presidente do Crea-PE, o 34 

engenheiro civil e segurança do trabalho Flávio Correia de Sousa, Presidente do Crea-DF, e o conselheiro 35 

federal pelo Estado do Rio de Janeiro, engenheiro agrônomo Ibá dos Santos Ilha. Havendo quórum 36 

regulamentar, a sessão teve início com a execução dos Hinos Nacional e do Estado do Rio Grande do Sul, 37 

findo os quais se deu início à abordagem dos assuntos constantes da pauta dos trabalhos, que estava assim 38 

estabelecida. I – APRECIAÇÃO DE ATA. Encaminhada previamente aos Senhores Conselheiros por meio 39 

eletrônico, a Ata da Sessão Plenária Ordinária nº 1.722, de 20 de dezembro de 2013, foi colocada em 40 

discussão e, não havendo reparos sobre seu conteúdo, resultou aprovada pelos presentes e assinada pelos 41 
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membros da Diretoria, da forma regimental. II – EXPEDIENTE. Nada a destacar. III – COMUNICAÇÕES.  1. DA 42 

PRESIDÊNCIA. Foram as seguintes, em síntese, as atividades e acontecimentos relatados ao plenário pelo 43 

presidente LUIZ ALCIDES CAPOANI: Dia 02/01, prestigiou a posse da nova Mesa Diretora da Câmara 44 

Municipal de Porto Alegre para o exercício 2014, presidida pelo vereador Professor Garcia. Dia 08/01, 45 

participou da primeira reunião do Fórum de Infraestrutura das Entidades de Engenharia, formado pelo CREA-46 

RS, ABES/RS, CAU/RS, COINFRA, FIERGS, IBAPE-RS, SENGE-RS, SERGS-RS, SICEPOT-RS e 47 

SINDUSCON-RS. Na pauta a entrega de um anteprojeto de lei estadual para regrar os processos  licitatórios 48 

estaduais. Dia 09/01, participou de ação conjunta de fiscalização com o Corpo de Bombeiros, na Rua Padre 49 

Chagas na capital. Essa ação piloto, inédita e pioneira na capital, está sendo veiculada nesta semana na série 50 

especial produzida pela RBS/TV aludindo ao transcurso de um ano da Tragédia da boate Kiss. Foi apresentado 51 

o vídeo do 1º episódio. Todos os programas estão em nosso site do Crea. Dia 13/01, recebeu a visita dos 52 

Engenheiros Ambientais Saulo Schielle e Jorge Augusto Berwanger Filho, que vieram apresentar a Associação 53 

de Engenharia Ambiental do Rio Grande do Sul. Dia 16/01, recebeu a visita dos juízes Pio Dresch, atual 54 

presidente da Associação dos Juízes do Rio Grande do Sul, e Eugênio Terra, eleito para o biênio 2014/2015. 55 

Além de convidarem para a posse da nova diretoria solicitaram ao Conselho um posicionamento e chancela no 56 

documento a ser encaminha à OEA. Comentou sobre o anuncio do Governo do Estado que nomeou um 57 

profissional advogado para assumir a Diretoria de Obras Públicas da Secretaria Estadual e Obras do Rio 58 

Grande do Sul, no qual o Conselho se manifestou contrário. Informou que a equipe de fiscalização do Crea-RS 59 

irá deflagrar duas operações no mês de janeiro que será a Ação Carnaval e a Blitz em casas de festas infantis. 60 

2. DE CONSELHEIROS. 2.1 HELÉCIO DUTRA DE ALMEIDA, representante titular da Associação Sul-61 

Riograndense de Engenharia de Segurança do Trabalho (ARES), deixou registrado o evento realizado pelo 62 

Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da Construção Civil com o apoio do Sinduscon/RS, Crea e ARES, que 63 

estaria sendo realizado no dia 28 de abril 2014, o qual realizou-se uma reunião preparatória e ficou 64 

sacramentada a data de 28 de abril de 2014 para a realização, este evento está na sua 3ª edição e a cada ano 65 

está sendo melhor desenvolvido e a abordagem de temas de interesse da Engenharia de Segurança do 66 

Trabalho. 2.2 CARLOS ANDRÉ BULHÕES MENDES, representante titular do Sindicato dos Engenheiros no 67 

Estado do Rio Grande do Sul (SENGE/RS), parabenizou o presidente pelo posicionamento do Conselho 68 

perante o Governo do Estado com relação à indicação de profissional afeto ao Sistema na condição de 69 

Secretário de Obras do Governo do Rio Grande do Sul. Solidarizou-se com a questão do ar-condicionado 70 

devido à burocracia que envolve o órgão público e deixou como sugestão que a próxima reunião de Câmara e 71 

Plenária fosse realizado em um espaço locado pelo Conselho. 2.3 CARLOS WENGROVER ROSA, 72 

representante titular da Associação Sul-Riograndense de Engenharia de Segurança do Trabalho (ARES), 73 

comunicou que o Crea-RS participou no dia 20 de janeiro da comissão de estudos do Comitê Brasileiro de 74 

Segurança Contra Incêndio da Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT que está criando uma norma 75 

técnica brasileira para Segurança Contra Incêndio em Hospitais. 3. DE CONVIDADOS. 3.1 ENGENHEIRO 76 

CIVIL E SEGURANÇA DO TRABALHO FLÁVIO CORREIA DE SOUSA, Presidente do Crea-DF, registrou a 77 

satisfação de estar participando da Plenária do Crea-RS, agradeceu ao engenheiro Capoani e aos conselheiros 78 

pela acolhida na cidade. Relatou sua participação no Fórum Social Mundial no painel da proteção e da defesa 79 

civil fazendo um trabalho com os demais colegas em prol do Sistema Confea/Crea, enfatizando a importante da 80 

participação dos profissionais que tem todo o grau de conhecimento para evitar catástrofes ou ao menos 81 

prevenir os acidentes que acorrem por todo o Brasil. Destacou que o Sistema Confea é parceiro na definição e 82 

implantação de políticas públicas visando a prevenção de acidentes, muitos deles anunciados, o que sugere 83 

uma urgência incomum na tomada de decisões que visem resguardar a vida de milhares de cidadãos. 84 

Agradeceu a todos pela oportunidade e desejou um 2014 de pleno êxito aos colegas. 3.2 ENGENHEIRO CIVIL 85 

JOSÉ MÁRIO DE ARAÚJO CAVALCANTI, Presidente do Crea-PE, saudou o engenheiro Capoani, a diretoria 86 
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e os conselheiros presentes. Manifestou-se honrado por estar participando da Plenária do Crea-RS no qual é 87 

um ambiente de democracia que vem saudavelmente sendo liderado pelo engenheiro Luiz Capoani. 88 

Parabenizou o Crea-RS pelas iniciativas recentes em defesa dos profissionais filiados a instituição, destacou, 89 

ainda, a importância da fiscalização nos espaços de entretenimento nas casas infantis o qual garante mais 90 

segurança a esses locais. Enfatizou a importância da contribuição do Sistema para se evitar que pessoas 91 

negligentes se aproveitem do mais simples em detrimento à área técnica, provocando verdadeiras tragédias 92 

que poderiam ser evitadas, ressaltando que o presidente Capoani tem de levar ao Colégio dos Presidentes a 93 

experiência na ação que culminou com a aprovação de uma lei que pode salvar vidas. Finalizou desejando um 94 

bom trabalho a todos. 3.3 O ENGENHEIRO CIVIL GILMAR PIOVEZAN, diretor-geral da Mútua de Assistência 95 

dos Profissionais do Crea-RS, prestou alguns informes sobre os benefícios disponibilizados aos associados da 96 

Mútua do Rio Grande do Sul que girou em torno de 30 milhões de reais. Informou que dia 23 de fevereiro será 97 

realizado em Brasília (DF) uma reunião com a Diretoria da Mútua e uma explanação da diretoria regional para 98 

os outros representantes das Caixas de Assistência do Brasil com relação ao Projeto da “Casa da Engenharia 99 

Gaúcha” o qual foi solicitado projeto de viabilidade econômica que foi enviado a Mútua Nacional que está 100 

pautado para essa reunião. Finalizou colocando a disposição algumas salas que o prédio da Mútua dispõe para 101 

que o Crea-RS, se assim desejar, utilize para realizar reuniões enquanto perdurar o problema com o ar-102 

condicionado. VI – ORDEM DO DIA. 1. ASSUNTOS DE INTERESSE GERAL. 1.1 ASSUNTOS APROVADOS 103 

“AD REFERENDUM” DO PLENÁRIO. Por unanimidade, o Plenário aprovou o seguinte ato administrativo 104 

praticado ad referendum pelo presidente do Crea-RS: Portaria nº 014, de 20 de janeiro de 2014, que fixa os 105 

valores e procedimentos para a cobrança das anuidades, taxas, emolumentos e multas devidos ao Crea-RS por 106 

pessoas físicas e jurídicas, para o exercício de 2014. Registre-se e cumpra-se. 1.2 DESIGNAÇÃO E POSSE 107 

DE COMPONENTES DA DIRETORIA. Usando de prerrogativa regimental, o Senhor Presidente anunciou e deu 108 

posse aos seguintes membros de sua diretoria: 1º diretor-administrativo, conselheiro Marcus Vinícius do 109 

Prado; 2º diretor-administrativo, conselheiro Jorge Silvano Silveira; e 1º diretor-financeiro, conselheiro 110 

Sérgio Boniatti. Registre-se. Divulgue-se. 1.3 RECOMPOSIÇÃO DAS COMISSÕES PERMANENTES DO 111 

CREA-RS – EXERCÍCIO DE 2014. Considerando a imposição regimental de que as comissões permanentes 112 

devem ser reconstituídas anualmente após a renovação do terço dos conselheiros do Regional, com base nas 113 

indicações formalizadas pelas câmaras especializadas, decidiu-se por unanimidade aprovar as seguintes 114 

composições para os órgãos em questão no exercício de 2014: Comissão de Orçamento e Tomada de 115 

Contas: conselheiros Astor José Grüner, Alexandre Weindorfer, Adriano Agnoletto, Vulmar Silveira Leite, Ivam 116 

Luís Zanette, Luiz Ernesto Grillo Elesbão, Norberto Holz e Nelson Agostinho Burille, como membros titulares, e 117 

Marcus Vinícius do Prado, Jorge Welzel, Paulo Schommer, Paulo Rigatto, Ivone da Silva Rodrigues, Cristina 118 

Varisco e Alfredo Reinick Somorovsky, como membros suplentes.  Comissão de Renovação do Terço: 119 

conselheiros Sérgio Luiz Brum, Cézar Augusto Antunes Pedrazani, Volmir Supptitz, Ivo Lessa Silveira Filho, 120 

Régis Wellausen Dias, Jorge Silvano Silveira, Gilberto Wageck Amato e Nelson Agostinho Burille, como 121 

membros titulares, e Fernando Martins Pereira da Silva, André Stefanello Somavilla, Ricardo Teobaldo 122 

Antoniazzi, José Humberto Socoloski Gudolle, Marco Aurélio Pereira de Castro, Ronaldo Hoffmann e Alfredo 123 

Reinick Somorovsky, como membros suplentes. Comissão de Ética Profissional: conselheiros Antônio 124 

Alcindo Medeiros Piekala, Jauro Chiari Comunale, Eddo Hallenius de Azambuja Bojunga José Costa Fróes, 125 

Jorge Luiz Barbosa da Silva, Luiz Ernesto Grillo Elesbão e Ronaldo Hoffmann como membros titulares, e 126 

Marcos Wetzel da Rosa, Marcelo dos Santos Silva, Paulo Schommer, Bernardo Luiz Palma, Ivone da Silva 127 

Rodrigues e Gilberto Wageck Amato, como membros suplentes. Comissão de Meio Ambiente: conselheiros 128 

Suzel Magali Vanzelotti Leite, João Otávio Marques Neto, Orlando Pedro Michelli, José Humberto Socoloski 129 

Gudolle, Régis Wellausen Dias, Ivone da Silva Rodrigues, Cristina Varisco e Atenante Ferreira Meyer Normann, 130 

como membros titulares, e Sérgio Luiz Brum, Cézar Augusto Antunes Pedrazani, Luiz Carlos Tubino da Silva, 131 
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Eliana Antonia Valente Silveira Collares, Marco Aurélio Pereira de Castro, Rubens Zolar da Cunha Gehlen e 132 

Alfredo Reinick Somorovsky, como membros suplentes. Comissão Editorial: conselheiros Carlos André 133 

Bulhões Mendes, Mauricio de Campos, Júlio Surreuax Chagas, Paulo Rigatto, Ivam Luís Zanette, Jorge Silvano 134 

Silveira, Rubens Zolar da Cunha Gehlen e Helécio Dutra de Almeida, como membros titulares, e Carlos Giovani 135 

Fontana, Cézar Augusto Antunes Pedrazani, Ângela Beatrice Dewes Moura, Arcângelo Mondardo, Luiz Ernesto 136 

Grillo Elesbão, Nilson Romeu Marcílio e Carlos Wengrover Rosa, como membros suplentes. Comissão de 137 

Convênios: conselheiros Odilon Carpes Moraes, Jorge Welzel, João Erotides de Quadros, Lauro Remus, Jorge 138 

Luiz Barbosa da Silva, Marco Aurélio Pereira de Castro, Rubens Zolar da Cunha Gehlen e Rogério Luiz 139 

Balbinot, como membros titulares, e Marcelo Suarez Saldanha, Sérgio Boniatti, Paulo Schommer, Marta Helena 140 

Ebert Hamm Oliveira, Ivone da Silva Rodrigues, Norberto Holz e Atenante Ferreira Meyer Normann, como 141 

membros suplentes. Comissão de Educação e Atribuição Profissional: conselheiros Carlos André Bulhões 142 

Mendes, Mauricio de Campos, Anderson Dal Molin, José Luiz Tragnago, Jorge Luiz Barbosa da Silva, Ivone da 143 

Silva Rodrigues, Norberto Holz e Atenante Ferreira Meyer Normann, como membros titulares, e Suzel Magali 144 

Vanzelotti Leite, Sérgio Boniatti, Márcio Walber, Eliana Antonia Valente Silveira Collares, Marco Aurélio Pereira 145 

de Castro e Ronaldo Hoffmann, como membros suplentes. Comissão de Análise de Processos de Recursos 146 

ao Plenário: conselheiros Marcos Wetzel da Rosa, Luiz Antônio Bragança da Cunda, Fernando Martins Pereira 147 

da Silva, Bernardo Luiz Palma, José Costa Fróes, José Luiz Tragnago, Paulo Schommer, Volmir Supptitz, Jauro 148 

Chiari Comunale, André Stefanello Somavilla, Marco Aurélio Pereira de Castro, Luiz Ernesto Grillo Elesbão, 149 

Nilson Romeu Marcílio, Rubens Zolar da Cunha Gehlen e Carlos Wengrover Rosa, todos como representantes 150 

titulares, conforme previsto na regulamentação de instituição deste órgão permanente. Comissão de 151 

Coordenadores de Câmaras Especializadas – CCCam: Câmara de Agronomia: Coordenador Eng. 152 

Agrônomo Luiz Pedro Trevisan e Coordenador-Adjunto Eng. Agrônomo José Luiz Tragnago. Câmara de 153 

Engenharia Civil: Coordenador Eng. Civil João Luis de Oliveira Collares Machado e Coordenadora-Adjunta 154 

Eng. Civil e Eng. Seg. Trab. Alice Helena Coelho Scholl. Câmara de Engenharia Industrial: Coordenador Eng. 155 

Industrial Mecânica Miguel Atualpa Núñez e Coordenador-Adjunto Eng. de Operação – Mecânica Carlos 156 

Roberto Santos da Silveira. Câmara de Engenharia Elétrica: Coordenador Eng. Eletricista Jorge Fernando 157 

Ruschell dos Santos e Coordenador-Adjunto Eng. Eletricista Luís Carlos Saciloto Tadielo. Câmara de Geologia 158 

e Engenharia de Minas: Coordenador Geólogo Ivam Luis Zanette e Coordenador-Adjunto Geólogo Jorge Luiz 159 

Barbosa da Silva. Câmara de Engenharia Química: Coordenador Eng. Químico Ronaldo Hoffmann e 160 

Coordenador-Adjunto Eng. Químico Rubens Zolar da Cunha Gehlen. Câmara de Engenharia Florestal: 161 

Coordenador Eng. Florestal Luiz Ernesto Grillo Elesbão e Coordenadora-Adjunta Eng. Florestal Ivone da 162 

Silva Rodrigues.  Câmara de Engenharia de Segurança do Trabalho: Coordenador Eng. de Operação - 163 

Mecânica e Produção e Eng. Seg. Trab. Nelson Agostinho Burille e Coordenador-Adjunto Eng. de Operação - 164 

Mecânica e Eng. Seg. Trab. Helécio Dutra de Almeida. Registre-se. Divulgue-se. 1.4 ELEIÇÃO DOS 165 

REPRESENTANTES DO PLENÁRIO NAS CÂMARAS ESPECIALIZADAS. Considerando que o art. 47 da Lei 166 

nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966, dispõe no seu parágrafo único que deverá haver em cada câmara 167 

especializada um membro eleito pelo Conselho Regional que represente as demais categorias profissionais nas 168 

referidas instâncias deliberativas, por unanimidade o Plenário elegeu como seus representantes nas câmaras 169 

especializadas para o exercício de 2014 os seguintes conselheiros regionais: na Câmara Especializada de 170 

Agronomia, o conselheiro engenheiro florestal Marco Aurélio Pereira de Castro; na Câmara Especializada de 171 

Engenharia Civil, o conselheiro engenheiro civil e engenheiro de segurança do trabalho Carlos Wengrover 172 

Rosa; na Câmara Especializada de Engenharia Elétrica, o conselheiro engenheiro químico Gilberto Wageck 173 

Amato; na Câmara Especializada de Engenharia Florestal, o conselheiro engenheiro agrônomo Lulo José 174 

Pires Correa; na Câmara Especializada de Engenharia Industrial, o conselheiro engenheiro eletricista 175 

Alessandro Gomes Preissler; na Câmara Especializada de Engenharia Química, a Câmara Especializada de 176 
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Geologia e Minas indicará em outra oportunidade; na Câmara Especializada de Geologia e Engenharia de 177 

Minas, o conselheiro engenheiro mecânico Adriano Agnoletto de Oliveira; e na Câmara Especializada de 178 

Engenharia de Segurança do Trabalho, o conselheiro engenheiro civil e engenheiro industrial-mecânica 179 

Alberto Stochero. Registre-se, divulga-se e cumpra-se. 1.5 RATIFICAÇÃO DO BLOQUEIO DE VAGAS. 180 

Considerando que a Resolução do Confea nº 1.019, de 2006, dispõe no seu art. 28 que que “A instituição de 181 

ensino superior ou a entidade de classe de profissionais de nível superior ou de profissionais técnicos de nível 182 

médio que não indicar representante terá a respectiva vaga bloqueada pelo Plenário do Crea pelo período de 183 

um ano”; considerando que em observância a regramentos contidos no citado normativo, o Crea-RS fixou a 184 

data de 29 de dezembro de 2013 como limite para que as entidades de classe e instituições de ensino com 185 

vagas em renovação indicassem seus novos representantes, sob pena de sujeitarem-se àquela  cominação; e 186 

considerando que expirado o referido prazo, não houve manifestação por parte de uma das instituições de 187 

ensino interessada, o Plenário  decidiu, por unanimidade, bloquear, pelo período de 1 (um) ano, a vaga da 188 

instituição de ensino superior denominada Faculdades Integradas de Taquara – FACCAT, no Grupo da 189 

Engenharia – Modalidade Mecânica e Metalúrgica, cuja representação, no entanto, fica assegurada durante 190 

o restante do período de mandato a que teria direito (até 31 de dezembro de 2016), conforme dispõe o § 1º do 191 

art. 28 da supracitada Resolução. Cientifique-se a interessada e o Confea. 1.6 INSTITUIÇÃO DO GRUPO DE 192 

TRABALHO PARA ACOMPANHAR A REGULAMENTAÇÃO E DIVULGAÇÃO DA LEI ESTADUAL 193 

COMPLEMENTAR Nº 14.376/2013. Considerando que no dia 26 de dezembro de 2013, o Governador do 194 

Estado do Rio Grande do Sul, Tarso Genro, sancionou a Lei Estadual Complementar nº 14.376, de 2013, que 195 

estabelece a nova legislação de Prevenção e Proteção contra incêndio e pânico para o Estado do Rio Grande 196 

do Sul; considerando que está em andamento o processo de regulamentação de artigos específicos que tratam 197 

de competência técnica, acerca da regulamentação das responsabilidades, atribuições e exigências nos 198 

projetos e execução de PPCI; e considerando a necessidade de participarmos conjuntamente com o Corpo de 199 

Bombeiros e Governo do Estado do Rio Grande do Sul, o Plenário decidiu, por unanimidade, aprovar a 200 

criação, no mérito, do de Grupo de Trabalho, de acordo com o Regimento Interno do Crea-RS, passando ao 201 

presidente amplos poderes para fixar o número de participantes, bem como a indicação de seus membros, que 202 

ocorrerá por meio de Portaria ad referendum. O Grupo de Trabalho terá a denominação de “GT de 203 

Regulamentação e Divulgação da Lei Estadual Complementar nº 14.376/2013”, que terá como objetivo 204 

prestar apoio técnico junto ao Corpo de Bombeiros e Governo do Estado do Rio Grande do Sul, com o intuito de 205 

auxiliar no processo de regulamentação de artigos específicos que tratam da competência técnica sobre 206 

prevenção e proteção contra incêndio, bem como da divulgação para os profissionais, associações, entidades 207 

de classe, inspetorias, municípios e sociedade em geral. Cientifique-se e cumpra-se. 1.7 AUTORIZAÇÃO 208 

PARA INCLUSÃO DO CREA-RS NA SUBSCRIÇÃO DE REPRESENTAÇÃO COM A AJURIS E DEMAIS 209 

ENTIDADES QUE COMPÕEM O FÓRUM DA QUESTÃO PENITENCIÁRIA. Considerando que em outubro de 210 

2012 a Associação dos Juízes do Rio Grande do Sul - AJURIS, solicitou a manifestação do Crea-RS acerca da 211 

Representação relacionada ao Presídio Central de Porto Alegre, a ser remetida à Comissão Internacional de 212 

Direitos Humanos; considerando que a AJURIS, em 16 de janeiro de 2014, por meio do Ofício nº 284/13-GB, 213 

reiterou o convite para o Crea-RS agregar às demais entidades na subscrição da referida representação; e 214 

considerando que a Comissão Interamericana de Direitos Humanos concedeu liminar na representação 215 

formulada pelas entidades que compõem o Fórum da Questão Penitenciária (medidas relacionadas a situações 216 

apuradas no Presídio Central de Porto Alegre), o Plenário decidiu, por unanimidade, autorizar o Presidente a 217 

incluir o Crea-RS na subscrição de representação, em conjunto com a Associação dos Juízes do Estado do Rio 218 

Grande do Sul (AJURIS) e outras entidades civis e públicas organizadas, conforme segue: Associação do 219 

Ministério Público do Rio Grande do Sul - AMPRS, Associação dos Defensores Públicos do Estado do Rio 220 

Grande do SUL – ADPERGS, Instituto Brasileiro de Avaliações e Perícias de Engenharia – IBAPE, Conselho da 221 
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Comunidade para Assistência aos Apenados das Casas Prisionais Pertencentes às Jurisdições da Vara de 222 

Execuções Criminais e Vara de Execução de Penas e Medidas Alternativas de Porto Alegre, Conselho Regional 223 

de Medicina do Estado do Rio Grande do Sul - CREMERS, Instituto Transdisciplinar de Estudos Criminais - 224 

ITEC, e Themis Assessoria Jurídica e Estudos de Gênero. Cientifique-se e cumpra-se. 1.8 REPRESENTANTE 225 

DO CREA-RS NA COORDENADORIA DE CÂMARAS ESPECIALIZADAS DE AGRIMENSURA. Com 226 

fundamento no art. 5º do Regimento das Coordenadorias de Câmaras Especializadas dos Creas (Resolução do 227 

Confea nº 1.012, de 2005), foi aprovada por unanimidade a proposta apresentada pela Câmara de Engenharia 228 

Civil indicando o nome do conselheiro geógrafo Daniel Duarte das Neves para representar o Crea-RS na 229 

Coordenadoria de Câmaras Especializadas de Agrimensura, cujo mandato, em conformidade com o previsto no 230 

supracitado Regimento, será coincidente com os dos demais coordenadores regionais. Registre-se e dê-se 231 

Ciência ao Confea. 1.9 MANIFESTAÇÃO VERBAL DA CÂMARA ESPECIALIZADA DE ENGENHARIA 232 

INDUSTRIAL. O Conselheiro Eddo Hallenius de Azambuja Bojunga, representante titular da Sociedade de 233 

Engenharia do Rio Grande do Sul (SERGS) na Câmara Especializada de Engenharia Industrial, solicitou a 234 

inclusão do item e fez o seguinte pronunciamento verbal: “Senhor Presidente, demais componentes da mesa, 235 

os conselheiros da Câmara de Engenharia Industrial reuniu-se hoje na sua sessão antes da nossa plenária sob 236 

um calor intenso. Como já foi comentado e todos sofreram do mesmo problema, discutiu dois assuntos e 237 

resolveu fazer uma inquirição à Presidência para que fossem dadas notícias a respeito dos dois assuntos. 238 

Primeiro assunto foi com relação ao espaço do Plenário, em que pé se encontra o projeto do Plenário, até 239 

quando nós vamos ficar ocupando este prédio com essas reuniões fora da nossa sede que apresentam graves 240 

impedimentos, e qual é a situação atual para que nós possamos sentir quando será possível realizar uma 241 

plenária no nosso edifício sede. Esse seria o primeiro item. E depois eu vou pedir ao Presidente que se 242 

pronuncie. E com relação ao segundo item já foi comentado que seria o assunto do ar-condicionado e eu vou 243 

falar ainda sobre ele, porque hoje realmente nós, todas as câmaras sofreram pelo que eu sei, até ouvi falar, não 244 

sei se é verdade, a câmara de engenharia elétrica parece que nem fez reunião como um sinal de protesto pela 245 

situação, não sei se é verdade, chegou aos meus ouvidos. Bom, esse problema do ar-condicionado, eu me 246 

lembro muito bem, que no início do ano, eu era, fiquei, provisoriamente atendendo a diretoria financeira à 247 

pedido do Presidente Capoani, e me lembro que naquela época houve uma licitação para conserto de uma das 248 

nossas máquinas, e acredito que tenha sido feito esse trabalho, porém, parece que não tivemos bons 249 

resultados, hoje, antes dessa reunião eu conversei com o Conselheiro Boniatti e ele me informou que o assunto 250 

está encaminhado, foi até falado aqui, que o assunto está encaminhado e que no dia 30 desse mês haveria 251 

uma concorrência para acertar o que está errado nessa nossa central. Em primeiro lugar, agora eu não sabia 252 

disso, mas quando eu ouvi falar que essa concorrência seria feito por pregão eu confesso ao Presidente que eu 253 

me senti numa situação muito constrangedora, pelo seguinte, há de dois anos atrás eu fiz um artigo que foi 254 

publicado na nossa revista em relação a uma obra que a minha empresa desejava participar do tribunal de 255 

justiça, e que era uma obra de engenharia, porque era uma subestação, e que eles queriam fazer por pregão, 256 

bem a minha empresa entrou com recurso e depois eu escrevi um artigo na revista sobre esse assunto e eles 257 

inclusive lá do tribunal ficaram meio ofendidos com a coisa, e no final o assunto acabou apaziguado sem 258 

problemas, mas a concorrência realmente não aconteceu. Obra de engenharia tem lei que diz: não pode ser por 259 

pregão, é lei, então eu não me conformo e quero agora propor aqui isso não foi discutido hoje na nossa reunião 260 

porque o assunto surgiu aqui e isso seja suspenso e eu contribuo com a seguinte idéia que nós ventilamos lá, 261 

nós não sabíamos que havia a programação desse pregão, então o caminho que nós resolvemos indicar, seria 262 

a contratação imediata sem licitação de um técnico profissional avalizado que faria um laudo sobre o estado da 263 

nossa central, qual é o problema que nós temos com ar-condicionado com base nesse laudo com todas as 264 

indicações que fossem apresentadas é que nós faríamos uma licitação para resolver o problema, mas essa 265 

licitação jamais poderia ser por pregão, Sr. Presidente eu apelo suspenda essa reunião por pregão, que isso aí 266 
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pro Crea é vexatório, coisas que nos causa estranheza e eu digo o seguinte qualquer solução de pregão agora 267 

nós vamos ultrapassar o verão sem a solução do problema, porque isso aí vai levar 2 ou 3 meses na melhor 268 

das hipóteses. Então o inverno não é problema para nós, no inverno a gente suporta perfeitamente, sem o ar-269 

condicionado na parte quente. Eu suponho que sim. Bom, a minha proposição é que seja suspensa, agora 270 

estou propondo particularmente porque esse assunto não foi discutido na Câmara de Engenharia Industrial, que 271 

seja suspensa essa licitação e que seja resolvido de uma outra forma, se não quiserem contratar um 272 

profissional, se nós já estamos conscientes que o problema está equacionado pelo que o Boniatti me falou, foi 273 

bem estudado com ele. Isso está equacionado, vamos fazer uma tomada de câmara tem um valor ele me falou 274 

cerca de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais), por aí, se for isso acredito que dê para fazer uma tomada de 275 

preços que é mais simples que concorrência pública, acho que está dentro do valor de tomada de preços, então 276 

se faria uma tomada de preços que lançasse daqui a um mês mais um julgamento daqui a três meses nós 277 

estaríamos com esse processo em execução e eu acredito que isso não possa levar mais que três meses em 278 

execução, então em seis a oito meses nós teríamos resolvido o problema estaríamos em que mês 10, 9, 10 279 

enfrentaríamos então o verão com a certeza de que nós não teríamos esse acometimento que tivemos hoje. 280 

Muito bem, é isso Sr. Presidente”. Com relação ao exposto o Presidente Capoani manifestou-se nos seguintes 281 

termos: “Quando eu iniciei meu pronunciamento eu falei exatamente isso, se eu voltasse à Presidência do 282 

Crea-RS eu vinha com uma marreta, e outra coisa, o Senhor sabe Doutor Bojunga, o Doutor falou em dispensa, 283 

não vou dispensar não, não vai ter quem vai me fazer dispensar porque o Presidente Gustavo Lange agora tava 284 

falando com ele houve que tudo aqui eu sou campeão de tudo aqui no Crea, que bom, de denúncias, o Senhor 285 

tem que vir militar, que eu não gosto de ficar chorando porque não dá. Tudo que a gente tem feito aqui inclusive 286 

o catálogo, o catálogo porque ninguém chuta cachorro morto, o catálogo que o presidente Gustavo fez e muito 287 

bem feito eu não vou poder fazer para suspender, não vai ter sabe porque? Porque tem uma ameaça, que todo 288 

mundo vai, inclusive se quiser vão denunciar, virou um denuncismo com relação, e outra coisa que eu vou 289 

dizer, que fique gravado isso, que agora tem que ficar gravado a palavra de qualquer um, perante o Ministério 290 

Público tomada de contas vale mais que qualquer um de nós, certo, então eu lhe digo o seguinte, o tribunal ta 291 

ali pro Senhor ver inclusive ele manda fazer pregão com a tradução que tu quiser, determina, eu sou corajoso 292 

mas não sou tanto, tem coisas que eu recuo, então eu to cansado Doutor Bojunga, é o seguinte, eu não vou 293 

fazer nada mais, aí o Plenário vai me desculpar, pode cassar meu mandato, isso eu não vou fazer, não é 294 

covardia, estou cansado de apanhar, então eu quero dizer o seguinte, quando o Paulo me ligou, porque eu sou 295 

defensor, sou contrário ao pregão, vou, se o Plenário é importante vamos suspender porque é um absurdo só 296 

que o seguinte, era uma situação excepcional, e eram cinco dias, agora eu vou lhe perguntar eu abro amanhã 297 

uma sindicância para determinar a responsabilidade, porque não é possível, nós temos muita gente boa no 298 

Conselho, tu não vai achar ninguém, já disseram que foi o Boniatti, e mudam as coisas, eles não sabem, como 299 

é que é, e aí a gente paga esses micos aqui, e eu tenho pagado ao longo de seis anos, agora todo mundo 300 

sabe, porque quando tu tá de fora é uma coisa, coitado de ti Gustavo, então hoje, sabe porque ele não sabe 301 

muita coisa porque eu estou todos os dias aqui, o Gustavo talvez foi morar em Torres, não to dizendo que ele 302 

não veio, ele não viu muita coisa, eu quero dizer o seguinte não é mole, não é mole, eu sou corajoso, se o 303 

senhor pegar as denúncias, o senhor sabe, o plenário não sabe, que a pouco dias eu fui denunciado, no 304 

Ministério Público, a mesma denúncia do tribunal de contas, eu fui lá e falei com o ministro para fazer uma 305 

auditoria, saiu em todas as rádios, sumiu um processo do prédio, do Rio Grande do Sul, sumiu um processo do 306 

prédio do Rio Grande do Sul, aí o senhor vê, esse processo que eu quero, aí nós fizemos que tu tem todos os 307 

procedimentos com todos os funcionários, procura o processo, vai lá,  e determina está tudo no processo, fui à 308 

polícia federal, determinei que a polícia fosse na minha casa, no meu escritório fazer uma busca e apreensão 309 

em dez suspeitos que tava com o processo, o processo apareceu em uma segunda-feira atirado lá na sala do 310 

xerox, atirado no xerox, certo, agora o seguinte, sumiu, saiu o break a polícia federal no Crea, vocês não estão 311 
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sabendo, sabe o que a polícia disse, eu determinei várias vezes que colocassem câmeras, por todo o Crea, não 312 

consigo, eu escrevo, escrevo, não consigo, e aí há uma proteção da justiça, da justiça do trabalho, a aos 313 

funcionários bons e os ruins, e  aí eu não sei o que fazer, eu quero dizer o seguinte, vou lhe responder com 314 

relação ao plenário, quando eu licitei quando eu fiz o leilão, desse prédio que eu fui ao tribunal, porque o 315 

tribunal  é o órgão que fiscaliza, não sei se foi bom ou ruim, não estou falando do tribunal, tem que respeitar, 316 

por que quem caneteia é o tribunal, o Gustavo agora vai responder o processo, tô com pena, não, não tem que 317 

ter, de coisas que não tem licitude nenhuma ele está lá elencado, um monte, quero falar, ele sabe disso agora 318 

depois de cinco anos, o Gustavo vai ter que se defender de coisas que ele não cometeu, eu to aqui em defesa 319 

dele, não porque não têm, sabe porque, porque o objeto foi amplo, não sei o que, tá lá ele esta lá em busca de 320 

um advogado, então doutor Bojunga tem coisas que hoje infelizmente tem denuncismo, tem coisas que é 321 

verdade tem coisas que não é, e aí a gente fica com medo, medo de fazer qualquer coisa, eu não quero nem 322 

saber de licitar mais nada, eu quero ir embora, e não sou covarde, quero dizer o seguinte, com relação ao 323 

plenário, quando eu fiz o leilão, eu coloquei, e quem ganhasse esse leilão, e participou mais de uma empresa, 324 

ainda bem, ainda bem, no leilão, eu tenho a garantia até o final desse mandato, agora tem uma questão que o 325 

que pode ser um projeto, eu não tenho uma boa pessoa, tem que licitar para fazer esse projeto, é tudo 326 

licitações e ai quem faz os memorais descritivos, ai tem que contratar uma empresa de novo, se nós não 327 

conseguirmos doutor Bojunga, essa é a realidade, fazer um concerto do ar condicionado, essa é a realidade do 328 

Crea, eu não posso fugir a isso, pra empresa nós temos que mostrar que somos grandiosos, e o tribunal vem e 329 

diz o seguinte, o Gustavo tinha 10 desse cargo de confiança, eu tenho hoje como trabalhista, sete, que eu fui 330 

denunciado, que eu to botando apariguado político dentro do Crea, eu tenho dois que são funcionários do Crea 331 

que são gestores, e eu tenho que ir lá responder, então eu to preocupado, sabe porque doutor Bojunga,  que ia 332 

responder bobagens, eu passei 6 meses da minha gestão respondendo bobagens, essa é a realidade, podia tá 333 

eu fazendo o que eu faço o que eu posso nesse conselho, então quero dizer o seguinte, eu to desencantado de 334 

certa forma, eu quero que vocês me ajudem, tá liberado, para quem quiser ajudar ir segunda-feira, ir lá para ir 335 

me ajudar, lá no Crea, a fazer essa licitação, a formar essa comissão, agora não vou ser nada legal. Eu não vou 336 

contratar ninguém, a poucos dias eu contratei a pedido da câmara de engenharia civil, por que não tinha quem 337 

fizesse relato de processo, já foram denunciar, o conselheiro, que foi um pedido da câmara, então certamente 338 

se eu botar amanhã, eu posso contratar um CC, certamente vai ser denunciado, sabe porque doutor Bojunga, é 339 

aquilo que eu te digo porque, às vezes e nós vamos se aproximar, agora de um processo político, cada vez vai 340 

se aguçar mais as coisas, eu não to aqui para chorar não, nunca fui covarde, mas eu to cansado, pega as 341 

denuncias pelo Ministério Público, as mesmas denuncias, no tribunal de contas, só responder, papel, papel e 342 

papel, o senhor sabe o que o tribunal de contas disse, quem conheceu o arquivo do Crea, que aguarda de toda 343 

documentação do Crea, mais barato, mais barato to provando lá, mais barato, não to aqui falando que ia pegar 344 

fogo, não tinha plano de prevenção, até o Helécio foi lá e o Wengrover não tinha PPCI e não tinha proteção não 345 

tinha nada, que nós temos condições de gerir o arquivo do Crea, é dele pegar a chave e entregar no tribunal de 346 

contas a pessoa que nunca veio aqui no Crea saber, essa é a realidade do Brasil, lá na secretária de obras 347 

deve ter coisas mas não é tudo aquilo que a imprensa fala, jogam as pessoas no meio da lama também, e ai 348 

não dá, e ai o seguinte, a gente deixa, eu disse assim, e que fique gravado isso ai, que eu to fazendo um 349 

desabafo agora. O nosso sistema profissional, ele infelizmente, eu falei hoje, ele tem duas facetas, a 350 

mediocridade que serve para quem, quem não contesta um monte não tem problema nenhum, ele contrata 351 

bons advogados não acontece nada, nesse País, agora o Gustavo vai ter que se incomodar e vai ter problemas 352 

que ele vai ter que se defender agora depois de 5 anos, e eu vou ficar respondendo também, graças a Deus, 353 

me denunciaram tudo agora não te mais nada, eu apresento lá o que duas ou três vezes, isso é um desabafo, e 354 

eu não quero fazer mais nada, eu não posso ouvir falar em licitação, porque eu não tenho gente que faz, eu vou 355 

lhe contar mais uma, guarda, até hoje eu não consigo fazer do a guarda, então o Gustavo fez, ele ta sendo 356 
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condenado por causa do guarda quando vem a questão do plano de prevenção contra incêndio, o bombeiro 357 

disse bota uma guarda bombeiro, eu cheguei dei pronto como o bombeiro tinha dito até hoje não consegui 358 

denunciaram lá no tribunal de contas do Ministério Público, que nós temos uma maracutaia como o guarda, que 359 

é o Gustavo que fez na época, nós não conseguimos contratar um guarda bombeiro, essa é o desabafo, então 360 

não é fácil, tu sabe porque que é isso, porque nós estamos fazendo, nós temos a mídia, e ai a inveja ela 361 

prospera justamente em época de eleição, eu quero dizer então o seguinte ó, até o meu mandato vocês tem um 362 

lugarzinho garantido que é esse aqui, tem um problema na prefeitura, tem que ser administrado, então, nós 363 

temos que formar uma comissão, porque nós temos que comprar índice, e eu quero fazer as coisas quanto 364 

mais transparentes possível, como fiz na compra do prédio, até que vasculharam o prédio agora,quando o 365 

auditor, até que disse assim, esse que eu quero que ele dizia pros funcionários do Crea, e não encontraram 366 

nada, no prédio, sabe porque, foi feito tudo transparente, então podemos fazer sim, tudo que vocês quiserem, 367 

desde que as câmaras participem junto, porque eu vou lhe contar uma coisa, eu não tenho mais como fazer as 368 

coisas sozinho, e ai pode me acusar, que o Presidente Capoani, está fazendo política, também quero dizer o 369 

seguinte, não sou mais candidato a nada, fui lá em São Paulo, digo que, devido a nossa liderança, nós somos, 370 

entes políticos então não sou, vou me dedicar até o fim ao Crea-RS para que não cai nenhuma dúvida porque 371 

eu participo fui em Brasília, é do GT que é para integrar o sistema, que é importante, eu participo do GT eu vou 372 

ao Confea  que foi um dos meus pares que me delegaram, são três GT que eu vou em Brasília, só isso o que 373 

eu tinha para dizer, não tenho mais, sinceramente, não tenho, entreguei meus pontos. Então se você puder me 374 

ajudar, será um prazer, formem comissões, vem lá, vocês que são engenheiros civis para ajudar e contribuir de 375 

forma mais transparente,ai vamos fazer um processo, contratar, fazer, me ajudar a fazer essa licitação o senhor 376 

que tem experiência em licitação, para que todos vejam e até para que me dar respaldo, é denúncia, denúncia, 377 

denúncia e denúncia, e tudo coisa que a gente só perde tempo, quando eu botei nesse plenário, que eu disse 378 

que ia, que eu não fiz nada, que não é meu estilo, que eu não denuncio ninguém, nunca denunciei ninguém, 379 

que nem fiz nada com o advogado, lembra aqui que eu coloquei que eu estava cansado, queria contratar um 380 

advogado para contrapor, não adiantou nada, continuou, eu nem contratei sabe porque Bojunga? Porque não 381 

leva a nada, não vamos gastar energia, agora o auxílio de vocês eu quero, eu quero fazer como apelo isso, que 382 

as câmaras, quem quiser, ajude, forme uma comissão lá na industrial, que venha a fazer essa verificação, que 383 

senão tem que contratar um profissional terceiro, que ai vão denunciar de novo, não posso, entendeu, ta lá nos 384 

relatórios do tribunal de contas, e ai é o seguinte, eu to saindo, não quero ficar respondendo o resto da minha o 385 

Gustavo, eu não to aqui Gustavo, eu to fazendo uma defesa, o Gustavo foi apontado lá, agora um monte de 386 

coisa, que eu  inclusive quero colocar, que se o regimento admitiu que a gente sabe que os advogados a gente 387 

sabe também tem dificuldade mas trata-se de defender eu nem sabia que era contrato dele lá da Claro 388 

telefonia, dos guardas, que não tem nada a ver, que eu estou usando a três anos, e que tem por lei, mas tem 389 

que ser defendido, se não tu vai ter problema, desculpe Doutor Bojunga mas eu precisava fazer esse 390 

desabafo”. Engenheiro Eddo Bojunga arguiu o seguinte: “Eu queria continuar assim falando, agora, depois que 391 

o Senhor se pronunciou, desta forma a respeito do plenário, falando em plenário, eu cheguei a conclusão que 392 

nós estamos na estaca zero. Consequentemente nós não vamos ter plenário, daqui a dois anos nós não vamos 393 

ter plenário, eu acho que o problema, para mim, está parado. Nós tínhamos um arquiteto, eu lembro de assistir 394 

qualquer coisa com o negócio da troca de índice que o senhor falou, mas depois de dois anos atrás, e isso aí 395 

ficou parado”. Em contraponto o senhor presidente respondeu nos seguintes termos: “Não, mas doutor Bojunga 396 

nós tínhamos um arquiteto, nós tínhamos aí tivemos que demitir, não porque nós queríamos, mas porque o que 397 

diz a denúncia lá que eu demiti para botar os apadrinhados políticos a gente demitiu por causa da lei de 398 

responsabilidade fiscal, demitimos 35 funcionários do Crea, que eram necessários, e nós não temos hoje, que 399 

nós precisamos recompor, mas temos que diminuir o quadro, e outra coisa mas eu tenho que contratar através 400 

de concurso público, estamos abrindo concurso público”. Ao final, após algumas manifestações com relação 401 
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aos assuntos acostados, o engenheiro Eddo Bojunga colocou-se a disposição para colaborar na solução do 402 

problema com o ar-condicionado. 2. RELATO DE PROCESSOS. 2.1 ANOTAÇÃO DE RESPONSÁVEL 403 

TÉCNICO EM CARÁTER EXCEPCIONAL. O Plenário referendou por unanimidade os pedidos de anotação de 404 

responsável técnico em caráter excepcional aprovados pelas câmaras especializadas nos termos da Resolução 405 

do Confea nº 336, de 1989, relativos aos seguintes profissionais, empresas e protocolos constantes das 406 

planilhas submetidas ao Plenário da forma ditada por procedimento regulamentar. Pedidos originários da 407 

Câmara de Agronomia: Júlio César Cristofari, pela SZ Sementes Ltda., protocolo n°2013039288; Nelson 408 

Mucenic, pela Codil Alimentos Ltda., protocolo n° 2014018378 e Marco Aurélio Pianesso, pela Planta Comércio 409 

e Representações Agrícolas Ltda., protocolo n° 2013050137. Pedidos originários da Câmara de Engenharia 410 

Industrial: Marcelo Kern Junqueira, pela Rodekar Implementos Rodoviários Ltda., protocolo n° 2013070780; 411 

Carlos Humberto Francia Guerrero, pela Auracária Ar Condicionado Ltda. EPP, protocolo n° 2013068116; 412 

Ricardo Gardelin, pela Implemaster Ind. De Equip. Agrícolas Ltda., protocolo n° 2013057358; Jardel Penning 413 

Griep Roque, pela Compeve Comércio de Peças para Veículos Ltda., protocolo n° 2013053081; Ilton Diogo Sá 414 

Junior, pela Grasieli Miguel Verela, protocolo n° 2013038386; Pedro Machado Alves, pela Vanir P. S. de Souza 415 

e Filho Ltda., protocolo n° 2013063270; Glauber Lopes Gonçalves, pela Lift Parts Componentes Ltda., protocolo 416 

n° 2013071232; Osmar Zamin, pela Modelo Construções e Empreendimentos Ltda. ME, protocolo n° 417 

2013060608; Fabiano Rodrigo Wollmann, pela Zanello – Industria de Maquinas Rodoviárias e Agrícolas Ltda., 418 

protocolo n° 2013055073; Wlademir Pereira de Lima, pela UJS Refrigeração Ltda., protocolo n° 2014018389 e 419 

Elias Fernando Ferst, pela Dinâmica Refrigeração Ltda. ME, protocolo n° 2013070873. Pedidos originários da 420 

Câmara de Engenharia Elétrica: Felipe Wehrmann, pela A&S Instalações Elétricas Ltda., protocolo n° 421 

2013044068; Alexandre Victor Rodrigues, pela Consigliato – Serviços para Operação de Rodovias Ltda., 422 

protocolo n° 2013062305; Valdomiro Werner, pela Márcio J. Backes. Me, protocolo n° 2013068583; Jair Vieira 423 

do Nascimento, pela Berft Transporte Eireli. ME, protocolo n° 2013063006; Roberto Steffens, pela Adilson Guth. 424 

ME, protocolo n° 2013044057; Danilo João Reis, pela Gigabayte Soluções Ltda. ME, protocolo n° 2013060721; 425 

Enilda Lorena Becker, pela Energia Ltda. ME, protocolo n° 2013044604; Francisco Koza, pela  Tecquinomed 426 

Comércio e Recuperação de Equip. de Raio X Ltda., protocolo n° 2013071360; Júlio César Mauri, pela Ativicon 427 

Indústria e Comércio de Equipamentos Eletro Eletrônicos Ltda., protocolo n° 2013061005; José Carlos Silva de 428 

Souza Filho, pela AZV Engenharia e Segurança Ltda., protocolo n° 2013053095 e Carlos Alberto Gomes 429 

Fernandes, pela J. R. Pereira & Cia Ltda., protocolo n° 2014002750. Pedidos originários da Câmara de 430 

Engenharia Química: Melissa Salles Medeiros, pela ECOS Consultoria Socioambiental Ltda., protocolo n° 431 

2013039247 e Marta Rigotto, pela Tomafel Indústria de Embalagens Plásticas Ltda., protocolo n° 2013068076. 432 

Pedido originário da Câmara de Engenharia Florestal: Liziano Beyer Wolfle, pela Liziano b. Wolfle. ME, 433 

protocolo n° 2013044600. Cientifique-se e cumpra-se. PEDIDO DE VISTA: Protocolo nº: 2013066226, de 434 

Tonatto Lorensi & Cia. Ltda., originário da Câmara Especializada de Engenharia Industrial: Vista ao 435 

conselheiro Jauro Chiari Comunale. 2.2 PEDIDOS DE VISTA. 2.2.1 Protocolo nº: 2013031378. Interessado: 436 

Ercla Serraria e Carpintaria Ltda. Assunto: Anotação de responsabilidade técnica em caráter excepcional 437 

originária da Câmara de Agronomia. Vista concedida na Sessão Plenária Ordinária nº 1.721, de 11/10/2013. 438 

Relator Voto de Vista do Ex-conselheiro Carlos Roberto Santos da Silveira: Leitura do Voto Cons. Luiz 439 

Ernesto Grillo Elesbão. Voto: Propõe a suspensão do processo até a decisão do Tribunal Federal da 4ª Região 440 

na Ação Ordinária nº 5051005-13.2013.404.7100. Decisão: Rejeitar, com 37 votos contrários, 11 abstenções e 441 

31 votos favoráveis o Voto de Vistas apresentado pelo conselheiro relator. Colocado em votação o relato 442 

original da Câmara Especializada de Agronomia, o mesmo restou com o seguinte resultado, 31 votos 443 

favoráveis, 17 abstenções e 31 votos contrários. Considerando manifestação da assessoria jurídica, no sentido 444 

de que o processo não foi aprovado tendo em vista que o artigo 38 do Regimento Interno do Crea-RS dispõe 445 

que “Na apreciação de processos relativos a atribuição profissional, a decisão do Plenário será tomada por 446 
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maioria de dois terços dos membros presentes”, o será encaminhado para análise da assessoria jurídica. 2.2.2 447 

Protocolo nº: 2013057748. Interessado: Sul Vale Embalagens Ltda. Assunto: Anotação de responsabilidade 448 

técnica em caráter excepcional originária da Câmara de Agronomia. Vista concedida na Sessão Plenária 449 

Ordinária nº 1.722, de 20/12/2013. Relator Voto de Vista: Cons. Jorge Silvano Silveira. Decisão: Rejeitar, com 450 

37 votos contrários, 11 abstenções e 31 votos favoráveis o Voto de Vistas apresentado pelo conselheiro relator. 451 

Colocado em votação o relato original da Câmara Especializada de Agronomia, o mesmo restou com o seguinte 452 

resultado, 31 votos favoráveis, 17 abstenções e 31 votos contrários. Considerando manifestação da assessoria 453 

jurídica, no sentido de que o processo não foi aprovado tendo em vista que o artigo 38 do Regimento Interno do 454 

Crea-RS dispõe que “Na apreciação de processos relativos a atribuição profissional, a decisão do Plenário será 455 

tomada por maioria de dois terços dos membros presentes”, o será encaminhado para análise da assessoria 456 

jurídica. 2.2.3 Protocolo nº: 2013049518. Interessado: Madeireira São Miguel Ltda. Assunto: Anotação de 457 

responsabilidade técnica em caráter excepcional originária da Câmara de Agronomia. Vista concedida na 458 

Sessão Plenária Ordinária nº 1.722, de 20/12/2013. Relator Voto de Vista: Cons. Jorge Silvano Silveira. 459 

Decisão: Rejeitar, com 37 votos contrários, 11 abstenções e 31 votos favoráveis o Voto de Vistas apresentado 460 

pelo conselheiro relator. Colocado em votação o relato original da Câmara Especializada de Agronomia, o 461 

mesmo restou com o seguinte resultado, 31 votos favoráveis, 17 abstenções e 31 votos contrários. 462 

Considerando manifestação da assessoria jurídica, no sentido de que o processo não foi aprovado tendo em 463 

vista que o artigo 38 do Regimento Interno do Crea-RS dispõe que “Na apreciação de processos relativos a 464 

atribuição profissional, a decisão do Plenário será tomada por maioria de dois terços dos membros presentes”, 465 

o será encaminhado para análise da assessoria jurídica. 3. ENCERRAMENTO. O Presidente declarou 466 

encerrados os trabalhos às 21 horas e 5 minutos, e convocou a próxima sessão para o dia 14 de março de 467 

2014, às 18 horas. Prestaram apoio administrativo na sessão os funcionários Rodrigo da Silveira Soares, 468 

Sandra A. Rodrigues, Clélia Cristina F. Eilert, Liandra Correa de Almeida, Jocelaine Aparecida Santucci, Denise 469 

Lima Friedrich,  Suelen Waltzer Timm e Fernando Schiafino Souto, e coube a mim, Rodrigo da Silveira Soares, 470 

Assistente Administrativo/Supervisor de Apoio ao Plenário, lavrar a presente ata, que após aprovada será 471 

assinada por quem de direito, nos termos do Regimento Interno do Conselho.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 472 
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